
 

 

 

 

DIA 08 DE SETEMBRO - NATIVIDADE DE NOSSA SENHORA 

 

Por Ir. Isis Ubalda Nobre de Carvalho – Servas do  Amor Misericordioso 

 

A Natividade de Nossa Senhora é uma festividade religiosa celebrada pela Igreja Católica 
precisamente nove meses depois de comemorar a Imaculada Conceição da Virgem Maria. A 
festa da Natividade era celebrada no Oriente católico muito antes de ser instituída no Ocidente. 
Segundo uma bela tradição, tal festa teve início quando São Maurílio a introduziu na diocese de 
Angers, na França, em consequência de uma revelação, no ano 430: 

“Um senhor de Angers encontrava-se na pradaria de Marillais, na noite de 8 de setembro daquele 
ano, quando ouviu os anjos cantando no Céu. Perguntou-lhes qual o motivo do cântico. 
Responderam-lhe que cantavam em razão de sua alegria pelo nascimento de Nossa Senhora 
durante a noite daquele dia”.  

Em Roma, já no século VII, encontra-se o registro da comemoração de tal festa. O Papa Sérgio 
tornou-a solene, mediante uma grande procissão. Posteriormente, Fulberto, Bispo de Chartres, 
muito contribuiu para a difusão dessa data em toda a França. Finalmente, o Papa Inocêncio IV, 
em 1245, durante o Concilio de Lyon, estendeu a festividade para toda a Igreja. 

Significado da celebração do nascimento da Virgem Maria, como disseram Santo André de Creta, 
São Pedro Damião e São João Paulo II: 

“Esta celebração é para nós o começo de todas as festas”, afirma o Calendário Litúrgico 
Bizantino. O nascimento de Maria Santíssima traz ao mundo o anuncio jubiloso de uma boa nova: 
a mãe do Salvador já está entre nós. Ele é o alvorecer prenunciativo de nossa salvação, o início 
histórico da obra da Redenção. - Santo André de Creta 

“É o dia em que Deus começa a pôr em prática o seu plano eterno, pois era necessário que se 
construísse a casa, antes que o Rei descesse para habitá-la. Casa linda, porque, se a Sabedoria 
constrói uma casa com sete colunas trabalhadas, este palácio de Maria está alicerçado nos sete 
dons do Espírito Santo. - São Pedro Damião 

Nessa festa o mundo católico admira Nossa Senhora como sendo Ela a aurora que anuncia o 
Sol de justiça que dissipa as trevas do pecado. Nela, a Igreja convida a “contemplarmos uma 
menina como todas as outras, e que ao mesmo tempo é única, pois, Ela é a “bendita entre todas 
as mulheres” (Lc 1, 42), a Imaculada “filha de Sião”, destinada a tornar-se a Mãe do Messias”. - 
São João Paulo II, Audiência de 8/9/2004). 

Assim se exprimiu o Padre Antônio Vieira sobre essa celebração: 



“Quereis saber quão feliz, quão alto é e quão digno de ser festejado o Nascimento de Maria? 
Vede o para que nasceu. Nasceu para que dEla nascesse Deus. (…) Perguntai aos enfermos 
para que nasce esta celestial Menina, dir-vos-ão que nasce para Senhora da Saúde; perguntai 
aos pobres, dirão que nasce para Senhora dos Remédios; perguntai aos desamparados, dirão 
que nasce para Senhora do Amparo; perguntai aos desconsolados, dirão que nasce para 
Senhora da Consolação; perguntai aos tristes, dirão que nasce para Senhora dos Prazeres; 
perguntai aos desesperados, dirão que nasce para Senhora da Esperança. Os cegos dirão que 
nasce para Senhora da Luz; os discordes, para Senhora da Paz; os desencaminhados, para 
Senhora da Guia; os cativos, para Senhora do Livramento; os cercados, para Senhora da Vitória. 
Dirão os pleiteantes que nasce para Senhora do Bom Despacho; os navegantes, para Senhora 
da Boa Viagem; os temerosos da sua fortuna, para Senhora do Bom Sucesso; os desconfiados 
da vida, para Senhora da Boa Morte; os pecadores todos, para Senhora da Graça; e todos os 
seus devotos, para Senhora da Glória. E se todas estas vozes se unirem em uma só voz, dirão 
que nasce para ser Maria e Mãe de Jesus” (Sermão do Nascimento da Mãe de Deus).” 
 
Temos a graça de celebrarmos neste dia 8 de setembro, a festa da Natividade de Nossa Senhora. 
A Igreja celebra com júbilo a festa de Nossa Senhora por ser a Mãe de Deus que se faz Homem, 
por ter dado corpo ao Verbo divino, para que acontecesse a salvação da humanidade. 

Que a Festa da Natividade nos faça relembrar essa história tão especial, com os olhos 
agradecidos diante de DEUS e dAquela que soube dizer sim e se submeter totalmente à vontade 
do Criador  Através do seu “fiat” Maria tornou-se a Mãe não somente de Jesus, mas de toda a 
humanidade. 

 


